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Lembranças

Existem cinco ocorrências de memórias (flashbacks) no primeiro capítulo 
da adaptação. Todas elas utilizam a organização retórica e quatro delas fazem 
uso da calha virtual, que sugere que realidade e memória se misturam e enfati-
zam o efeito da ação. A primeira delas é após o reencontro de Yaqub com seu 
pai, na qual o leitor é apresentado às circunstâncias da viagem do filho ao 
Líbano – a memória é evocada por meio de uma ilustração que relembra uma 
foto em família. A segunda ocorrência é percebida no caminho de casa: Yaqub, 
ao passar por locais familiares, relembra momentos de sua infância. 

Figura 2 – Exemplo de calha virtual
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Fonte: Moon e Bá (2015, p. 17).
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Esse efeito de confusão entre realidade e lembrança é reforçado pela mis-
tura de falas: na memória, o pequeno Yaqub pede para que o irmão o espere, 
e, no presente, ele murmura a palavra “espere” (que é retratada em fonte menor 
em relação ao balão de fala) – as imagens se misturam e não há calha entre os 
quadros.

A viagem ao passado continua com a memória do baile de carnaval (ter-
ceira lembrança), momento decisivo que contribuiu para o florescimento da 
competitividade e do ódio entre os irmãos. A calha virtual é utilizada em dois 
momentos: no começo e no fim da memória – na apresentação da personagem 
Lívia e quando a família chega em casa e Yaqub é levado de volta à realidade 
pela fala de sua mãe.

Mais à frente, a quarta memória é evocada – a da festa das crianças na 
casa dos vizinhos. É retratado o momento em que Yaqub recebe a cicatriz em 
seu rosto: ela foi causada por seu irmão em um ataque de raiva e ciúmes.  
A cena que mostra Yaqub no chão, rodeado por crianças e pelos vizinhos, san-
grando com as mãos no rosto recebe mais destaque que os demais elementos 
da página; o quadro que retrata Omar segurando o vidro que machucou o 
irmão, no canto da sala, com um olhar de raiva e metade do rosto na sombra 
é o mais escuro. Esse recurso de retratar um personagem com metade do rosto 
escuro gera um efeito dramático. De acordo com Ponce de Léon (2006, p. 10), 
o forte contraste entre luz e sombra consegue exaltar o dramatismo das cenas, 
criando um grande efeito espiritual que comove o espectador. E, por fim, a 
última lembrança é de Omar dando um soco em seu professor após o docente 
afirmar que o estudante não era inteligente suficiente.

Enquadramentos, iluminação e contraste

A organização que predomina na obra dos gêmeos é a retórica, a qual, 
como já mencionado anteriormente, distribui os quadros na página em serviço 
da narrativa, com o objetivo de acentuar os efeitos das ações e do próprio 
enredo. É frequentemente notado o uso da calha virtual, na qual o limite pre-
ciso entre as imagens está ausente. Ainda é possível notar ilustrações que 
tomam mais de 50% do espaço da página. São cenas marcantes, muitas delas 
possuem diversos elementos no quadro, o que exige do leitor maior atenção e, 
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consequentemente, mais tempo. A organização convencional, com os quadros 
fixos e de tamanhos similares, é utilizada somente em algumas páginas do 
texto introdutório. 

O tamanho da calha (quando existente) é pequeno, com aproximadamen-
te meio centímetro. Isso pode significar que decorre pouco tempo entre as 
ações, e o tempo entre os capítulos é mais longo.

É uma obra em preto e branco, mas isso não faz com que ela seja menos 
expressiva que os quadrinhos coloridos. Os contrastes entre o claro-escuro em 
diversas páginas são tão marcantes quanto cores, e temos como exemplos os 
quadros que revelam a tristeza ou a crueldade das personagens – como Yaqub 
ao retornar ao Brasil e ainda não saber por que ele foi mandado ao Líbano, e 
não o irmão; no quadro, o rosto de Yaqub, que está metade iluminado e meta-
de escuro, está focalizado e cercado por um ambiente obscuro (MOON; BÁ, 
2015, p. 22). Outro exemplo é a cena em que o pequeno Omar está isolado das 
demais pessoas, com olhar enfurecido, metade do rosto e praticamente todo o 
ambiente em volta dele está escuro (MOON; BÁ, 2015, p. 36).

Outra função do contraste é nos quadros que retratam os ambientes 
daquela época, que buscam inserir o leitor na obra. Isso pode ser notado no 
início da obra, com uma sequência de quadros que mostram prédios, ruas, 
parques, árvores e porto de Manaus. Por fim, entendemos que o contraste 
também é empregado com função emotiva, pois acentua a dramaticidade da 
obra, principalmente nos quadros que retratam a solidão das personagens. 
Exemplo disso é a sequência de quadros que ilustram o retorno de Zana à 
casa abandonada, relembrando o passado, possivelmente tentando capturá-lo 
(as emoções, as pessoas já perdidas, as lembranças) ou se unir a ele (MOON; 
BÁ, 2015, p. 9-11).



Dois irmãos, de Milton Hatoum, em duas versões

259

Cadernos de Pós-Graduação em Letras
ISSN 1809-4163 (on-line)

São Paulo, v. 17, n. 2, p. 246-263, jul./dez. 2017
doi 10.5935/cadernosletras.v17n2p246-263

Figura 3 – Exemplo de página com alto contraste
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Fonte: Moon e Bá (2015, p. 22). 
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Falas

As falas das personagens e do narrador são visualmente apresentadas de 
maneiras diferentes na obra. Enquanto a fala das personagens é apresentada 
com o tradicional balão de fala (arredondado), a do narrador tem duas varia-
ções: retângulo ou simplesmente o texto sem nenhuma forma delimitadora. 
Esta é menos frequente e aparece nos quadros em que há poucos elementos 
ilustrados e que são mais claros, e aquela é utilizada em praticamente toda  
a obra.

É interessante notar que, quando o narrador é apresentado como perso-
nagem, no capítulo 3, sua voz é representada por ambas as opções. Quando é 
personagem ativo da história, o balão de fala surge; quando apenas relata os 
acontecimentos, é mantido o uso do retângulo.

Ainda é necessário discorrer sobre a apresentação gráfica dos casos de ono-
matopeia. No capítulo 1, por exemplo, na cena em que Omar ataca Yaqub em 
uma crise de ciúmes, podemos ver que ele quebra um pedaço de vidro utilizando 
provavelmente uma cadeira e ataca seu irmão. No entanto, os autores não retra-
tam o ataque em si, mas sim empregam onomatopeias como “scrich”, “crash” e 
“shhkk”, para simular a quebra do vidro e o ataque, e “aaaahhhhaaaa” para 
ilustrar a reação do gêmeo ferido. A seguir, vemos Yaqub ajoelhado no centro da 
sala com as mãos no rosto e manchas de sangue no chão e Omar com o caco de 
vidro na mão, no canto de uma sala com um rastro de sangue em sua direção. 
Não vemos efetivamente o ataque, mas reconstruímos o ocorrido por meio das 
imagens e dos sons.

De acordo com Benoît Peeters (2010), é aí que repousa a magia dos qua-
drinhos: entre as imagens. O leitor deve reconstruir/imaginar o que acontece 
entre os quadrinhos, nas calhas.
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Figura 4 – Onomatopeias que ilustram o ataque de Omar
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Fonte: Moon e Bá (2015, p. 33). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, a quantidade de adaptações em formato de quadrinhos tem 
aumentado significantemente, talvez pelo fato de o governo ter estabelecido 
uma lei para a compra desse tipo de obra para as escolas. Levando em conta a 
evolução tecnológica que vivemos, o público leitor tem se modificado e maior 
interesse por adaptações tem sido notado (basta analisarmos a quantidade de 
filmes e quadrinhos de adaptações lançados nos últimos anos). Para atender a 
essas necessidades, conquistar novos leitores e crescer financeiramente, as edi-
toras buscam cada vez mais acompanhar essas tendências. 

Tendo isso em mente, a Companhia das Letras lançou a adaptação de 
Dois irmãos, de Milton Hatoum, elaborada por Fábio Moon e Gabriel Bá, e 
obra recebeu prêmios importantes e reconhecimento positivo tanto da crítica 
quanto do público. O livro transpõe o enredo do romance, retrata de forma 
efetiva o seu ambiente, suas emoções, suas incertezas, a essência de seus perso-
nagens e captura a atenção do leitor com ilustrações belíssimas. Ao contrário 
de algumas obras, que transcreviam o hipotexto de forma integral para o qua-
drinho e não atendiam ao propósito da adaptação, o livro de Fábio Moon e 
Gabriel Bá conseguiu encontrar o equilíbrio entre imagem e texto, tornando-se 
uma das adaptações de quadrinhos mais bem-sucedidas na contemporanei
dade brasileira.

Milton Hatoum’s The brothers in two versions 

Abstract

Plenty of new media created innovative possibilities for literary adaptations, 
which count on the support and often accompaniment, during production, of 
several contemporary writers. One of them achieves a broad receptivity: the comics’ 
transposition. This article aims at analyzing, in the light of comparative literature, 
this new artistic manifestation using as an example the comics adaptation of 
Hatoum’s romance in contrast to his original work. For this purpose, we examine 
components of the narrative as plot, characters, the narrator, and spaces for rele-
vant remnants to the dialogue established between two narrative modalities.

Keywords
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